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Resumo > 
No artigo, argumenta-se sobre culturas indígenas, as quais, em 
muitos casos, são expostas de maneira estereotipada, dentro 
de uma visão colonialista, na Disciplina de Arte. Discutem-se, 
a partir de resultados de uma pesquisa realizada em Campo 
Grande/MS, com base na determinação da Lei 11.645/2008 e 
com suporte teórico nos Estudos Culturais e no Grupo Moder-
nidade/Colonialidade, as culturas indígenas na perspectiva 
da diferença, em que outros saberes são possíveis. O estudo 
objetiva contribuir para potencializar e tencionar o ensino de/
sobre culturas indígenas presentes no Estado de Mato Gros-
so do Sul, como marcadores de lutas, resistências e política. 
Concluiu-se que debater, a partir das conquistas das diversas 
etnias, é romper com a tendência de fixá-las no passado; a 
arte ressignificada possibilita o diálogo entre indígenas e não 
indígenas e aponta para caminhos interculturais.

Palavras-chaves > 
Culturas indígenas; Ensino de arte; Colonialidade; Res-
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Introdução

Candau (2008) aponta para a escola como “um espaço de cruzamento de culturas, fluido e complexo, atravessado por tensões e conflitos” (CAN-
DAU, 2008, p. 15), e para aprofundar na compreensão das relações estabelecidas e na possibilidade de romper com o caráter padronizador, homo-
geneizador e monocultural imposto à educação, discutem-se particularidades das culturas indígenas. O estudo centra-se em estéticas indígenas, 
de etnias que se localizam em Mato Grosso do Sul e que são possíveis de serem tratadas no ensino de Arte na Educação Básica. Estéticas com 
suas peculiaridades, carregadas de saberes e cosmovisões, como marca identitária, política e de resistência.

1 Possui graduação em Educação Artística pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (1989), graduação em Segunda Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade Educacional da Lapa 
(2018), mestrado em Educação pela Universidade Católica Dom Bosco (2008) e doutorado em Educação pela Universidade Católica Dom Bosco (2019). Tem experiência na área de Artes, com 
ênfase em Educação Artística, atuando principalmente nos seguintes temas: cultura indígena, artesanato regional, ensino de arte, apreciação estética, exposição e interculturalidade, currículo, 
colonialidade.
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Enfoca-se a possibilidade de um ensino de arte que busca propostas descolonizadoras, capazes de contribuir para a construção do subjetivo dos 
sujeitos e de um saber contextualizado, valorizando os diversos saberes. Busca-se, nesse sentido, dialogar com as estéticas e culturas indígenas 
presentes em Mato Grosso do Sul. Entende-se que as propostas em Arte evidenciam, além da forma, da estética2, o conteúdo, o subjetivo, os 
discursos enunciados e as relações de poder, considerando que o olhar singular da arte faz conexão com outras áreas de conhecimento, assim 
como espelha em si as contribuições daquelas transversalizando fronteiras. Neste território, a arte gera conexões que podem abordar conceitos 
e conteúdos que ultrapassam os limites de seus próprios territórios (MARTINS, PICOSQUE e GUERRA, 2010, p.194).

Logo, as relações estabelecidas entre o ensino de Arte e as culturas indígenas propiciam reflexões sobre a escola como um espaço de encontro 
entre culturas, no caráter do respeito à diferença. O ensino de Arte, especialmente na Educação Básica, com propostas visando uma educação in-
tercultural, pode contribuir como canal de negociação, abrir diálogo com a diferença, de modo específico, entre povos indígenas e não indígenas.

Procura-se, assim, demonstrar a possibilidade de uma perspectiva intercultural anunciada por Candau (2008), que afirma:

a perspectiva intercultural que defendo quer promover uma educação para o reconhecimento do ‘outro’, para o diálogo entre os diferentes grupos 
sociais e culturais. Uma educação para a negociação cultural, que enfrenta os conflitos provocados pela assimetria de poder entre os diferentes 
grupos socioculturais nas nossas sociedades e é capaz de favorecer a construção de um projeto comum, pelo qual a diferença seja dialeticamente 
incluída. (CANDAU, 2008, p.23).

As culturas indígenas fazem parte dos conteúdos relativos ao ensino de Arte na Educação Básica. A Lei 11.645/20083, embora não desconsidere 
a transversalidade da temática no currículo, evidencia que as relações estabelecidas entre o ensino de Arte e a cultura indígena na formação da 
sociedade brasileira propiciam reflexões sobre a escola como um espaço de encontro entre culturas, respeitando as diferenças. A Lei 11.645/2008, 
a respeito das culturas indígenas, é marcada em sua construção como conquista, resistência e luta de coletivos reivindicando espaços que foram 
silenciados. No processo de colonização, a cultura indígena foi desconsiderada do espaço escolar4, saberes foram inferiorizados, diminuídos de 
tal modo que a promulgação da Lei pode ser entendida como um avanço e vitória na desconstrução de um currículo monocultural e colonizador.

2  De acordo com Barbosa (1998, p. 41), “é preciso, entretanto, ficar claro que educação estética não é ensinar estética no sentido de formulação sistemática de classificações 
e de teorias que produzem definições de arte e análises acerca da beleza e da natureza. Este não é o principal propósito da educação estética [...] a experiência apreciativa”.
3  A Lei determina o desenvolvimento de propostas com a cultura indígena na Ed. Básica, preferencialmente na Ed. Artística, Literatura e História.
4  O foco da pesquisa é a cultura indígena em escolas não indígenas, no entanto, sobre as conquistas escolares em espaço indígena e demais conquistas de direitos sociais e políticos, ler em: 
Nascimento (2004), Urquiza (2016).
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A produção cultural indígena, no que se refere a sua arte, carrega outros saberes, outras perspectivas, diferentes da visão colonialista. Argumen-
ta-se que a produção cultural indígena é arte e que a colonialidade tende a transformá-la em algo menor, estereotipado, folclórico, naturalizando 
o silenciamento. Parte-se, pois, desse silenciamento para abordar as culturas e as estéticas indígenas como ato político e de resistência. Silencia-
mentos que denunciam e ressignificam as artes indígenas. Entende-se, de acordo com Aguiar e Pereira (2015) que,

quando tratamos de arte indígena, estamos abrangendo um leque de expressões estéticas, éticas, lúdicas e de afirmações étnicas e políticas. As mais notórias, e que desde 
a conquista contam com registros mais ou menos sistemáticos, são aquelas relacionadas à materialidade, como cestaria, cerâmica ou escultura. Contudo, existem outras 
formas de manifestações artísticas talvez menos retratadas e estudadas, como a poética, a música, as danças, as narrativas míticas e a pintura corporal (AGUIAR e PEREIRA, 
2015, p. 719).

Como se percebe, a arte indígena abrange um significativo leque de expressões e linguagens artísticas. Suas manifestações estão interligadas 
com as cosmovisões de cada etnia e não ficam presas ao passado, pelo contrário, são ressignificadas e atualizadas de acordo com o contexto 
vivenciado. Carrega particularidades presentes nas coletividades, com diversidade de possibilidades expressivas, com código, símbolos e signi-
ficados.

Os povos indígenas estão por todo o território brasileiro, apresentando uma significativa população. No Estado de Mato Grosso do Sul, existem vá-
rias etnias indígenas, cada qual com suas especificidades e características, com contribuições que agregam a formação cultural do Estado e, em 
conjunto com outros povos que migraram de regiões do Brasil e do exterior, colaboram para a construção da identidade regional. Segundo Vieira 
(2016), os povos indígenas, presentes no Estado são os: Kaiowá, Guarani (Ñandeva), Terena, Kadiwéu, Guató, Ofaié e os Kinikinau, e incluem, ain-
da, os Atikum e Camba5, que são originários de outros espaços geográficos que não pertencem a Mato Grosso do Sul6. No entanto, para os povos 
indígenas, as fronteiras geográficas nacionais e regionais são arbitrárias, uma vez que se estabelecem sob uma lógica de nação diferenciada, 
portanto, ignoram essas fronteiras políticas estabelecidas.

Apesar do contexto descrito, na realização da pesquisa sobre as culturas indígenas do Mato Grosso do Sul no espaço escolar em decorrência da 
Lei 11.645/2008, com professores de Arte7, no ano de 2018, pontos contraditórios foram identificados. Na pesquisa, os resultados indicaram que 

5 Para Henrique (2015), os Camba, originários da Bolívia, vieram ao Brasil em busca de trabalho. Acabaram se estabelecendo em Corumbá e hoje querem o reconhecimento de sua cidadania 
como indígenas no Brasil, como cidadãos brasileiros que ajudaram a construir a estrada de ferro, estabelecer família e formar um pueblito (o São Francisco) no antigo “lixão” de Corumbá, inde-
pendentemente de ainda serem vistos regionalmente como “moradores do bugreiro”.
6  Apesar da presença e circulação de diversos povos indígenas, informações alarmantes, anunciadas pelo Conselho Indigenista Missionário CIMI – 2017, dão conta de que a violência contra os 
povos indígenas em Mato Grosso do Sul é preocupante. No ano de 2017, ocorreram 23 assassinatos e 31 casos de suicídio.
7 Grupo de WhatsApp de Professores de Arte CG, criado em 2014 para que professores de Arte de diversas linguagens, residentes em Campo Grande, MS, troquem experiências sobre suas práti-
cas. Na investigação, foram selecionados seis colaboradores, seguindo os critérios: ter desenvolvido proposta sobre cultura indígena em escola pública; dispostos a debater sobre suas propostas; 
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os professores desejam realizar propostas sobre as etnias/culturas/saberes indígenas, mas relatam dificuldade por falta de acesso a informações 
pertinentes aos saberes indígenas e encontram barreiras com o currículo colonialista; as propostas predominam em datas especiais, como Dia do 
Índio, o que já predispõe a construção de estereótipos de fixar as culturas indígenas no passado, limitando suas vivências em matas, com poucas 
referências ao contexto urbano. Relataram que, apesar das diversas etnias presentes em Mato Grosso do Sul, é recorrente os trabalhos com as 
etnias Kadiwéu, Terena, Guarani e Kaiowa, as demais etnias parecem silenciadas. 

No entanto, Aguiar e Pereira (2015) anunciam que há poucas pesquisas sobre as artes indígenas de Mato Grosso do Sul, circunstância que parece 
refletir no campo da educação. De modo particular, compara-se o silenciamento com as manifestações culturais da etnia Ofaié, destacando o que 
se refere ao canto:

o canto era formado por um coro de várias vozes, em rituais que incluíam danças e consumo de cauim8. Nos dias atuais, os Ofaié não dedicam mais 
o seu tempo à música. As constantes mudanças de lugar a que foram forçados, certamente, não lhes deu alternativa nem motivos para comemorar 
(DUTRA, 2015, p.224)9.

Dutra (2015) relata que devido às intempéries sofridas, falta motivação para o canto dos Ofaié, que corre o risco de ser esquecido, afinal, não é 
reconhecido como marca de uma coletividade. Situação que não difere de outras linguagens artísticas e de outras etnias. O silêncio, o oculto, in-
dica qual posição é ocupada. Entende-se, com isso, que o tema culturas indígenas, assim como o canto Ofaié, é um campo vasto a ser explanado, 
existente e pouco divulgado. O não-dito, mas presente. Assim como diversas etnias silenciadas no ensino de Arte, mas existentes.

1 Culturas, ensino de arte, colonialidade: tensionamentos

Compreendendo que o ensino de Arte, em suas diversas linguagens, constitui um espaço para a discussão sobre as culturas indígenas, tensio-
namentos são gerados. Apesar da polissemia do termo cultura, entende-se que ela representa um sistema de símbolos e significados. Decifrar 
os códigos leva a assumir o sentido da produção em questão e tensiona a leitura dos sentidos. No entanto, alguns aspectos da construção do 
simbólico devem ser considerados. Segundo Hall (1997), cultura sempre teve importância, os seres humanos são interpretativos, criam sistemas 
de significados, códigos e

não ser indígena.
8 Bebida feita com milho fermentado.
9 Ofaié, na atualidade, vivem na aldeia Enodi, no município de Brasilândia, Mato Grosso do Sul. O último censo do IBGE apontou que existem ali 71 indivíduos indígenas.
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Estes sistemas ou códigos de significado dão sentido às nossas ações. Eles nos permitem interpretar significativamente as ações alheias. Tomados 
em seu conjunto, eles constituem nossas ‘culturas’. Contribuem para assegurar que toda ação social é ‘cultural’, que todas as práticas sociais expres-
sam ou comunicam um significado e, neste sentido, são práticas de significação (HALL, 1997, p.15).

Desse ponto de vista, os seres humanos instituem sentidos para suas ações. A cultura sempre teve um papel expressivo como um conjunto dife-
renciado de significados, e, como toda prática social é cultural, a educação, que é uma prática social, está inserida nesse contexto de práticas 
de significação. Hall (1997) destaca os aspectos epistemológicos da cultura para explanar a dimensão global nas transformações da vida local 
e cotidiana, suas interferências na identidade e na subjetividade. Fatos que levam a cultura a um dos elementos mais dinâmicos e imprevisíveis, 
quando as relações de poder se tornam mais nítidas.

Todavia, Candau (2011, p. 241) defende que a “diferença é constitutiva, intrínseca às práticas educativas”, compreendendo que é imprescindível a 
dimensão cultural para potencializar processos de aprendizagem e de representação. Esta ocupa um lugar de destaque como um processo central 
na formação e produção da identidade cultural e social em estreita conexão com a relação saber-poder. Castro-Gómez, refletindo sobre a inven-
ção do “outro”, aponta para o “caráter dualista e excludente que assumem as relações modernas de poder” (CASTRO-GÓMEZ, 2005, p. 80). Essa 
representação abrange a complexa relação de poder, envolvida por um cenário econômico, político, cultural da conquista colonial europeia, como 
narrativas que constroem o Outro colonial quando subalterno, com submissão dos povos colonizados, os quais são analisados como narrativas de 
resistência ao olhar e ao poder. O Outro é visto como estranho, exótico, e há o impulso para fixá-lo e dominá-lo como objeto de saber e de poder, 
uma criatura imaginária do poder colonizador.

No processo de colonização, que envolve saberes, cosmovisão, memórias, para o direito do colonizador, há a negação do direito do colonizado. 
Processo de exclusão. Na construção eurocêntrica, normaliza o código do colonizador. Negam-se suas lógicas culturais, suas cosmovisões, re-
primem-se os saberes locais e o sentimento de superioridade europeu, posto como natural e universal. Povos em condições de desigualdade do 
poder, conhecimentos considerados obstáculos.

Com os conceitos apresentados, observa-se que as relações culturais estão imersas nas relações de poder, marcadas pelo preconceito e pela 
discriminação de determinados grupos socioculturais. Nesse sentido, a escola apresenta um espaço oportuno para tais abordagens e tensiona-
mentos, espaços de negociação e de enfrentamento. Selecionar, privilegiar, destacar um tipo de conhecimento é uma questão de poder. Questão 
epistemológica e política.
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2 Artes Indígenas: outros olhares de resistência e luta!

O silenciamento dos saberes indígenas tem uma longa trajetória, que se reflete no espaço escolar, na formação do professor, na representação 
do imaginário coletivo. Situações

que permeiam o entendimento da existência, ou não, de uma Arte indígena. Os povos indígenas foram vistos como primitivos. Esperava-se o “de-
saparecimento” deles, como um resultado da passagem do índio específico a índios genéricos, de genéricos a caboclos, “camponês pobre”, como 
desfavorecido, que deixa a sua condição primeira. Eram, pois, vistos em situação transitória.

Com mudanças no cenário político, principalmente, a partir da Segunda Guerra Mundial (convenções, igreja), termos como “selvagem”, “primitivo” 
passaram a ser questionados. Povos indígenas, em diversos movimentos, reivindicam seus direitos, questionam a expropriação sofrida; resisten-
tes, realizam demarcações políticas. Com o aquecimento dos debates, a Convenção 107 da Organização Internacional do Trabalho, em 1957, ocor-
rida em Genebra, Suíça, estabeleceu proteções fundamentais para os povos indígenas, porém foi a Convenção 169 da OIT, em 1989, que provocou 
mudanças nas políticas culturais de forma mais significativa; a participação indígena foi mais efetiva. Convém observar que, a partir dos anos de 
1970, iniciou-se uma busca de coletar, organizar, editar e publicar informações e análises sobre a situação contemporânea dos indígenas no Brasil, 
listando os diversos povos, dando visibilidade à população indígena, refletindo em diversas áreas, entre elas a educação. Com uma longa trajetó-
ria de conquistas, após a Constituição Federal de 1988, na educação, destaca-se a Lei 11.645/2008, com marcas de resistência e luta de coletivos 
reivindicando espaços que foram silenciados.

Dada a abrangência de temas referentes à cultura indígena, ao grande número de etnias no Brasil, o Parecer CNE/CEB no 14/2015, que orienta 
as Diretrizes Operacionais para a implementação da história e das culturas dos povos indígenas na Educação Básica, visando à promoção de 
políticas públicas, reconhece os desafios e tensões geradas. Percebe-se a necessidade de representações positivas e que valorizem a diferença, 
porém, entende-se que ainda há desconhecimento e preconceitos em relação aos povos indígenas, pois podem ocasionar práticas “sem a devida 
orientação antropológica, linguística ou histórica, provocando a reprodução de estereótipos e preconceitos tradicionalmente utilizados contra os 
povos indígenas” (CNE/CEB no 14/2015, p.6).

Em relação às artes indígenas, estudos referentes ao ensino de Arte apontam para o diálogo com o campo da Antropologia. Richter (2003, p.204) 
destaca contribuições da Antropologia e da Sociologia para o entendimento da arte, afirmando que “essas áreas precisam ser mais abordadas, 
para que o ensino intercultural se desenvolva com eficiência”. Barbosa (1998, p.16) entende que a antropologia “nos ensina a ver o outro e, 



> PROA: Revista de Antropologia e Arte | Campinas-SP | 11 (1) | p. 304-330| Jan - Jun | 2021 

A
r
ti
g
o
s 
   
   
   
   
  <

<<
<<

<<

311

> Culturas indígenas no Mato Grosso do Sul: outros saberes, outras perspectivas, espaços políticos e de resistência

mais precisamente, a ligação da antropologia com a arte nos ensina a ver o universo estético do outro”. Portanto, para o entendimento da cultura 
indígena, no espaço escolar, das relações de poder impostas, da construção da identidade e diferença, é preciso discutir o tema por outras pers-
pectivas, uma delas, a da Antropologia, e, com ela, apreciar a arte indígena.

O conhecimento nas sociedades indígenas possui outras perspectivas que podem diferir das sociedades não indígenas. Para muitos coletivos, o 
conhecimento reside no corpo, não dissociando conhecimento do seu conhecedor, envolvendo laços entres os pares, seus bens são imateriais 
e materiais. Ocorrem transformações, mas elas não levam necessariamente a mesma constituição das não indígenas. Como todos os povos, os 
indígenas vivem de acordo com sua cultura, seus saberes, suas conexões estabelecidas com o mundo, por isso, cada povo se expressa de maneira 
peculiar. A diversidade dos povos indígenas instiga novos conhecimentos e o entendimento de que nenhum povo permanece intacto, preso a um 
passado, mas em mudanças constantes. Como, no exemplo a seguir, a sorridente criança10 da Fotografia 1 apresenta a pintura facial, característica 
identitária do povo Kadiwéu11. Estética peculiar carregada de significações para uma coletividade, linhas que não se fixam apenas na ornamenta-
ção, com marcas que carregam saberes, vivências, cosmovisão.

10 Matéria de Lu Tanno. Disponível em: <https://www.campograndenews.com.br/lado-b/comportamento-23-08- 2011-08/no-campo-dos-indios-conheci-o-povo-que-luta-e-se-adapta-sem-
-perder-a-identidade>.
11  O povo Kadiwéu, em sua maioria, vive na Terra Indígena Kadiwéu, no município de Porto Murtinho. A Reserva Indígena inclui cinco grandes aldeias. Sua população é estimada em 1.629 
pessoas (VIEIRA, 2016).

http://www.campograndenews.com.br/lado-b/comportamento-23-08-
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Fotografia 1 - Criança Kadiwéu com pintura facial (Lu Tanno, 2011)

Em coletânea sobre o grafismo indígena, a antropóloga Lux Vidal (2000) afirma que,

em certos grupos indígenas, a arte pode atingir níveis de um virtuosismo extremado, como ocorre, por exemplo, na antiga pintura facial dos 
Kadiwéu. Apesar disso, permanece estática por longos períodos, pois se relaciona com uma trama de significados sociais e religiosos (isto é, com 
modos de classificar e interpretar o mundo) de cuja preservação participa, criando marcos tangíveis para seu reconhecimento (VIDAL, 2000, p.15).

Tal virtuosismo extremado, no exemplo citado, com linhas retilíneas e curvas, com pigmentos apropriados, com repertório de padrões decorati-
vos, configura o estilo Kadiwéu, iconografia carregada de intencionalidade. Harmonia de composição que desperta atenção do apreciador para a 
experiência estética. Siqueira Jr (2000), sobre a iconografia Kadiwéu, explica que



> PROA: Revista de Antropologia e Arte | Campinas-SP | 11 (1) | p. 304-330| Jan - Jun | 2021 

A
r
ti
g
o
s 
   
   
   
   
  <

<<
<<

<<

313

> Culturas indígenas no Mato Grosso do Sul: outros saberes, outras perspectivas, espaços políticos e de resistência

os padrões decorativos são aplicados em diferentes suportes: primeira e tradicionalmente, a pintura do corpo com jenipapo, na qual os Kadiwéu 
atingiram grande elaboração técnica, atualmente entrou em desuso. Os mesmos padrões utilizados na ornamentação corporal podem ser trans-
postos para suportes completamente diversos: a cerâmica e o couro de veado ou boi, um com saliências e reentrâncias e o outro totalmente plano 
(SIQUEIRA Jr., 2000, p.272).

De tal modo que se pode observar os mesmos padrões e estilos decorativos na Fotografia 2, em que o suporte é a cerâmica12 (que, na atualidade, 
é utilizada como objeto decorativo) e, na Figura 1, realizada no suporte couro. No passado, poderia ser pintada com jenipapo. Nas duas imagens, 
é possível identificar o estilo Kadiwéu.

          

A composição Kadiwéu carrega a forma visual, composta de traços e cores pertinentes à etnia, o conteúdo estético apresenta relação direta aos 
modos de vida da coletividade.

12  Sobre a venda de produções de algumas etnias indígenas de Mato Grosso do Sul, consultar <http://www.ms. gov.br/artesanato-molda-cultura-e-promove-inclusao-da-populacao-indige-
na-na-economia-solidaria/>.

Fotografia 2 - Cerâmica Kadiwéu (FUNDAÇÃO DE CULTURA MS, 2017) Figura 1 - Desenho com padrões Kadiwéu em couro (VIDAL, 2000, p.273)
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Compreende-se, como Richter (2003), que a arte indígena não pode e não deve ser apreciada apenas como simples artesanato, mas, sim, como 
Arte e como estética específica a cada etnia, a cada coletividade. De acordo com a estudiosa,

se consideramos que estamos trabalhando com um conceito abrangente de arte, não mais nos moldes modernistas e sim com uma visão antropo-
lógica, artesanato é arte no momento em que apresenta características de ‘fazer especial’, significando envolvimento, prazer, sentimento estético, 
busca de perfeição técnica. É preciso retirar da palavra ‘artesanato’ sua conotação pejorativa de trabalho manual feito de forma repetitiva, monótona, 
sem envolvimento pessoal, produzido apenas para venda (RICHTER, 2003, p. 200).

Na perspectiva exposta, a produção artística e estética dos diferentes povos indígenas é considerada arte, sem a distinção entre arte/artesanato. 
Arte que difere das produções e concepções com herança europeia, pois possuem outras epistemologias. Lux Vidal e Aracy Lopes da Silva (2000), 
discorrendo sobre a antropologia estética e o que pode ser considerado arte para uma cultura, afirmam que

segundo a tradição ocidental, as artes são conceitualmente separadas de outras esferas da vida social e cultural, ainda que nem sempre tanto 
quanto se pretenda. Nas sociedades indígenas, as artes são uma ornamentação para as manifestações públicas e os talentos manuais, mesmo os 
mais individualizados, são bastante compartilhados pela população: as coisas são feitas por artesãos locais e por intermédio de processos que todos 
conhecem (VIDAL e SILVA, 2000, p.281).

De tal modo, a arte está relacionada à noção de expressar significados simbólicos essenciais a cada cultura e, constantemente, sofre transforma-
ções, porque “mantém-se nesta tensão provocada pela articulação entre tradição e inovação” (VIDAL e SILVA, 2000, p.290).

Observando as produções das culturas indígenas, na perspectiva da estética do cotidiano13, dos “fazeres especiais”, Richter conceitua a arte como 
“envolvimento, prazer, sentimento estético, busca de perfeição” (2003, p.100), relacionando-a às mudanças contemporâneas de propostas em 
arte em que “a relação com a estética do cotidiano é uma das tendências do design contemporâneo” (RICHTER, 2003, p.171). Com propostas 
que buscam romper com a visão binária arte/artesanato, verifica-se que essas produções artísticas indígenas também passam por esses proces-
sos e conquistam outros espaços. Composições são ressignificadas e vivenciadas em outros contextos. Em processo dinâmico de transformação, 
que pode não carregar o sentido primeiro, porém expressa marcas de sua identificação. A cultura, a arte em processos dinâmicos de negociação, 
rompe fronteiras e não permanece isolada.

13  Para Richter, a estética do cotidiano subentende, além dos objetos ou atividades presentes na vida comum, considerados como possuindo o valor estético por aquela cultura, também e prin-
cipalmente a subjetividade dos sujeitos que a compõe e cuja estética se organiza a partir de múltiplas facetas do seu processo de vida e de transformação (2003, p. 20/1).
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Tensionamentos irrompem quando produções indígenas são vivenciadas fora do local de origem, e também surgem dúvidas sobre a tradução 
realizada, se a arte tem fronteiras ou não. Vilela Pereira (2004) alerta para o compromisso da experiência estética. Afirma que “não   é possível fazer 
Estética em cima do muro; é fundamental o comprometimento político” (VILELA PEREIRA, 2004, p.234). Nas produções das manifestações es-
téticas indígenas, o compromisso político se faz presente; uma pequena mostra será exposta na Fotografia 3, em que padrões Kadiwéu, fora do 
contexto original, podem ser observados. São iconografias que foram ressignificadas em Berlim14, Alemanha. Esses desenhos indicam o interesse 
pela harmonia da composição Kadiwéu e seus usos são praticados na contemporaneidade ocupando outros espaços e outros significados. Para 
a concretização da proposta, foram  realizados 271 desenhos e selecionados 6 para a confecção dos azulejos. As mulheres/artistas15 Kadiwéu, que 
tiveram seus desenhos eleitos, além do prêmio monetário, ganharam a visita ao conjunto arquitetônico.

Fotografia 3 - Mulheres Kadiwéu com seus desenhos e fachada de prédios com os respectivos padrões (ISA, 2009)

O aspecto político é evidenciado, uma vez que o projeto arquitetônico se transformou em um marco para a propriedade intelectual Kadiwéu, que, 
até então, não era considerada. De acordo com o relato de Jófej (2006), a relevância da proposta e demarcações de conquistas e espaços para

a consecução envolveu uma cessão de direitos autorais dos indígenas que elaboraram os desenhos selecionados em benefício da Associação das 
Comunidades Indígenas da Reserva Kadiwéu (ACIRK). A cessão objetivava reverter em prol de uma coletividade um direito que, à luz da propriedade 

14  O Projeto arquitetônico visava recaracterizar um bairro inteiro de Berlim, antiga zona Oriental, o Bairro Amarelo de Berlim Hellersdorf, com motivos da América Latina. O padrão Kadiwéu foi 
sugerido pela antropóloga Solange Padilha. Para maiores informações, consultar: <http://www.funai.gov.br/index.php/ comunicacao/noticias/3210-o-bairro-amarelo-e-o-patrimonio-cultural-in-
digena>.
15 As seis premiadas foram: Acácia de Almeida; Cláudia Pedroso; Joana Baleia; Sandra da Silva; Saturnina da Silva e Sofia de Souza.

http://www.funai.gov.br/index.php/%20comunicacao/noticias/3210-o-bairro-amarelo-e-o-patrimonio-cultural-indigena
http://www.funai.gov.br/index.php/%20comunicacao/noticias/3210-o-bairro-amarelo-e-o-patrimonio-cultural-indigena
http://www.funai.gov.br/index.php/%20comunicacao/noticias/3210-o-bairro-amarelo-e-o-patrimonio-cultural-indigena
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intelectual, teria sua titularidade definida na pessoa de cada artista indígena, desconsiderando que, embora a obra seja individual, aqueles desenhos 
possuem uma simbologia própria daquela cultura e seguem padrões criados e recriados historicamente de acordo com características peculiares aos 
grafismos Kadiwéu (JÓFEJ, 2006, p.134).

Complementa a autora que o “projeto de arquitetura na Alemanha veio desencadear, pela primeira vez no Brasil, o reconhecimento do direito 
autoral dos índios sobre sua arte” (JÓFEJ, 2006, p.195). Logo, a sua arte apresenta forte demarcação política, tanto para os Kadiwéu como para 
os demais coletivos étnicos.

Como se percebe, os modos expressivos artísticos indígenas não são presos a um passado distante. Pelo contrário, estão em contínua reformula-
ção, carregando posicionamentos e identidades pessoais e coletivos. Para Vidal (2000), apenas recentemente surge o interesse pela diversidade 
das artes indígenas brasileiras, como fonte de inspiração ou de conhecimento, pois

[...] apesar da riqueza do material disponível, o estudo da arte e da ornamentação do corpo foi relegado a segundo plano, durante muitos anos, no que 
diz respeito às sociedades indígenas do Brasil. As razões para essa recusa se explicam pelo fato de a arte ter sido considerada como esfera residual 
ou independente do contexto no qual aparece. Com isso, ignorou-se o tipo de evidência que o estudo da arte aporta à análise das ideias subjacentes 
a campos e domínios sociais, religiosos e cognitivos de um modo geral (VIDAL, 2000, p.13).

Lagrou (2009, 2010) aborda as diferenças artísticas nas sociedades indígenas brasileiras, as quais possuem concepções de Arte diferentes da so-
ciedade não indígena, não havendo “distinção entre a beleza produtiva de uma panela para cozinhar alimentos, uma criança bem cuidada e deco-
rada e um banco esculpido com esmero” (LAGROU, 2009, p.35). Para Aguiar e Pereira (2015), que discutem a relação entre arte e antropologia, as 
informações culturais, materiais e imateriais compõem o universo identitário de uma coletividade. Portanto, arte indígena exige uma perspectiva 
mais holística para ser discutida.

A identidade pode ser manifestada pela cultura material e pela imaterial, por elementos físicos e por todos os saberes e fazeres relacionados ao 
campo do simbólico, do abstrato e do não palpável, onde a arte atua como representação, envolvida em signos e significados, e nela o saber 
artístico antecede o objeto artístico. Nessa representação, as produções artísticas tornam-se “verdadeiros discursos simbólicos materializados” 
(AGUIAR e PEREIRA, 2015, p. 711), e, por isso, devem ser consideradas pela estética iconográfica e pela linguagem simbólica intrínseca à sua arte, 
como materialização de sua cosmologia, de indicador de posição social e como expressão social, entre outros fatores.

A arte indígena pode ser, pois, relacionada à invocação do sobrenatural, quando enfoca os xamanismos, curandeirismo e as práticas religiosas. 
Os objetos construídos para fins religiosos são dotados de regras estéticas, e estabelecem conexão entre o praticante e o mundo espiritual. Para 
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Aguiar e Pereira (2015, p.721), “alguns objetos, enquanto formas espirituais materializadas, são dotados de especial valor simbólico e só podem 
ser manuseados pelo xamã que detém sua curadoria”. De acordo com os autores,

outro exemplo são os arcos e flechas colocados nas entradas dos acampamentos dos Kaiowa e Guarani, não objetos de caça, mas de proteção ri-
tual, deixados como herança tecnológica por Ñande Ryke’y, a divindade hoje representada no sol, que desempenha a função de guardião e protetor 
dessas etnias (AGUIAR e PEREIRA, 2015, p.716).

Constituindo, assim, Arte relacionada à religiosidade, à expressão social de uma coletividade e, portanto, inserida nessa religiosidade e nessa 
expressão. Na arte indígena, as mudanças ocorrem nos objetos artísticos de um coletivo social e nem, por isso, perdem o valor étnico. Exemplos 
são dados em relação à produção para o comércio, quando ressignificados, novos materiais são utilizados na sua confecção e novos sentidos são 
atingidos:

objetos de arte são capazes de produzir perturbações causais no ambiente social, ou seja, manifestam agência. Captam e expressam processos 
emergentes, tendências e necessidades presentes no ambiente social, fazendo com que a cultura tematize e processe tais eventos (AGUIAR e PE-
REIRA, 2015, p.716).

As mudanças na produção da arte indígena não se reduzem à comercialização. As lideranças indígenas, conscientes da produção da arte como 
elemento político, concordam que (as mudanças) se tornam “[...] cada vez mais frequente a apresentação e representação de sua cultura 
enquanto instrumento político capaz de assegurar direitos étnicos e territoriais” (AGUIAR e PEREIRA, 2015, p.719). Situação observada nas apre-
sentações de rituais, que podem ser diferenciadas quando expostas para a coletividade e para o público externo. De acordo com Ulian (2015), 
os Atikum16, para apresentação da dança ritual do Toré, modificam-se o número de participantes e a indumentária. Internamente, dançam com 
familiares, vestidos como no cotidiano, mas, nas situações públicas, usam roupas características “com seus penachos e saiotes de palha de bu-
riti, a fim de evidenciar para os visitantes a sua indianidade” (ULIAN, 2015, p.418), conforme pode ser contemplado na Fotografia 4, com diversos 
componentes Atikum trajados para uma exibição em comemoração ao Dia do Índio.

16 De acordo com Ulian (2015, p.403), “Os Atikum são um grupo indígena originário do sertão pernambucano, mais especificamente da região da Serra das Crioulas, complexo de serras dentro do 
qual está localizada a Serra do Umã. A Serra do Umã recebeu esse nome em referência a um personagem da cosmologia Atikum, Umã, o ‘índio mais velho’, pai dos Atikum que povoaram a serra 
que recebe o mesmo nome. O município mais próximo dessa serra, hoje área indígena Atikum, é Carnaubeira da Penha, antigo distrito do município de Floresta”.



> PROA: Revista de Antropologia e Arte | Campinas-SP | 11 (1) | p. 304-330| Jan - Jun | 2021 

A
r
ti
g
o
s 
   
   
   
   
  <

<<
<<

<<

318

> Culturas indígenas no Mato Grosso do Sul: outros saberes, outras perspectivas, espaços políticos e de resistência

Fotografia 4 - Atikun reunidos para apresentação do Toré, na aldeia Brejão, terra indígena de Nioaque (ULIAN, 2015, p.476)

A manifestação do Toré possui coreografia estabelecida; nela, invocam a história, a religiosidade e as tradições culturais e o canto que apresenta 
a situação dos Atikum, povo originário de Pernambuco, os quais, após complexa situação migratória, estabeleceram-se em Nioaque, MS. Ulian 
(2015) registra um dos cantos percebidos na demonstração do Toré:

Ô meu caboclo índio

O que é que anda fazendo aqui? (bis) Eu ando em terra alheia

Procurando a minha aldeia (bis) Ô hêina hêina, hêina hêi 

Ô hêina hêina, hêina hêi ôah (bis)

(pisadas) (Bis) (ULIAN, 2015, p.419).
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O Toré, com as diversas linguagens artísticas (a dança, música, poesia, indumentária, adornos), retrata o contexto vivenciado, a cosmologia, seus 
saberes. O posicionamento é político.

Em contrapartida, além das mudanças explicitadas sobre a arte indígena, outros aspectos devem ser considerados, como o uso de materiais na sua 
confecção, os quais vão se ressignificando e novos elementos são utilizados. Lagrou (2009), em sua pesquisa sobre a Arte indígena no Brasil: 
agência, alteridade e relação, apresenta diversos materiais que foram incorporados na confecção da arte indígena. Exemplo dessa incorporação 
é o uso de miçangas, penas artificialmente coloridas nas produções diversas. Heimbach (2008)17 relata que, em uma escola de um bairro indígena 
de Campo Grande, na aula de Cultura Terena em que a professora indígena ensina a construção de objetos indígenas com novos componentes,

o material é todo comprado. A venda é justificada para aquisição de novos materiais e a realização de novas composições. Para que construir tais 
adornos? Para se sentir Terena, para ressignificar a identidade terena de forma que se tenham laços com a tradição e que seja contemporânea, esta-
belecendo elos com a diversidade, com o outro. Todos podem usar, admirar, comprar e valorizar a estética indígena Terena (HEIMBACH, 2008, p.119).

Nas imagens abaixo (Fotografia 5), podem ser observadas produções de adornos (objetos decorativos) confeccionados com materiais diversos 
(metal, massa biscuit, contas...), todos comprados e transformados em objetos artísticos, carregam a marca identitária indígena.

Fotografia 5 - Produções com diferentes materiais, aula de Cultura Terena da Escola Municipal Sulivan Silvestre de Souza – Tumune Kalivono ‘Criança do 
Futuro’ (HEIMBACH, 2008, p. 118)

17  Pesquisa de Mestrado em Educação, UCDB.
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Outra transformação, nos aspectos das relações sociais, é que, no passado, a construção era ensinada do mais velho ao mais novo, no seio familiar. 
No exemplo oferecido (Figura 8), as produções artísticas foram realizadas dentro do ambiente escolar, na relação professor-aluno. No entanto, as 
marcas identitárias, a valorização das estéticas indígenas, foram consideradas como elementos de afirmação étnica. A produção indígena como 
arte é carregada de sentido e valor, mesmo quando não é construída em seu local de origem, com matérias-primas compradas, com significações 
diferenciadas do uso primeiro. Considera-se arte porque comunicam valores de uma coletividade, saberes, cosmovisão. Da mesma maneira, va-
lores tão comunicantes como da cerâmica Terena18, com suas linhas harmoniosas e de material resistente. Objeto que, na contemporaneidade, é 
comercializado em pontos turísticos, como algo característico do Estado, reconhecido como Patrimônio Imaterial Histórico e Cultural do Estado 
de Mato Grosso do Sul (Decreto 12.847, de 16 de novembro de 2009), demarcando posicionamentos e conquistas.

Para Rosaldo de Albuquerque Souza (2012) da etnia Kinikinau19, povo que foi considerado banido, as manifestações artísticas de seu povo (entre 
elas a dança, a cerâmica, a música) é traço de identificação, de resistência, ato político. Na atualidade, suas produções artísticas são realizadas 
para venda, as quais além do aspecto financeiro, servem para que seu povo possa ser “conhecido e reconhecido [...] que saibam que o povo Kiniki-
nau está vivo e tem um endereço, ainda que emprestado” (SOUZA, 2012, p.36). Na mesma linha de raciocínio, os pesquisadores Aguiar e Pereira 
(2016, p.729) entendem que, “para grupos étnicos que enfrentam o problema de negociar seu reconhecimento pelo Estado nacional, a produção 
da arte com feições étnicas pode ser um importante instrumento de luta política”.

Relata Souza (2012) que, nas aulas de Arte da Escola Municipal Indígena Koinukunôen, os alunos aprendem a fazer a distinção entre as cerâmicas 
Kinikinau e de outras etnias, ou seja, “professores ensinam as crianças a reconhecerem os desenhos e cores de sua etnia, fazendo a devida di-
ferenciação entre as formas Kinikinau, Kadiwéu e Terena” (SOUZA, 2012, p.28-9), conforme pode ser percebido na Fotografia 6, com cerâmicas 
Terena, Kiniquinau ao centro, seguida pela cerâmica Kadiwéu. Na cerâmica Terena apresentada, observa-se o fundo escuro e desenhos curvilí-
neos realizado com cor clara. Na cerâmica Kiniquinau, figuras geométricas coloridas com predominância de linhas retas demarcadas com linhas 
escuras. Na cerâmica Kadiweu, as figuras geométricas são similares, porém em maior número e com linhas divisórias claras.

18 Os Terena estão localizados em aldeias de seis municípios do Estado: Miranda, Aquidauana, Anastácio, Sidrolândia, Dois Irmãos do Buriti, Nioaque e Rochedo. Muitos vivem em grandes cen-
tros, como em Dourados e em Campo Grande
19  Os Kinikinau compartilham uma ancestralidade com os Terena, tendo por raiz os grupos Chané-Guaná. Foram considerados extintos, membros dessa etnia foram registrados pelos próprios 
órgãos oficiais como Terena. Os Kinikinau estão assentados na aldeia São João, em região da Serra da Bodoquena que hoje integra a Terra Indígena Kadiwéu (AGUIAR e PEREIRA, 2015).
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Fotografia 6 - Exemplos de vasos de etnias diferenciadas (SOUZA, 2012, p.33)

Souza (2012) descreve ainda que, apesar das similaridades entre as cerâmicas Kinikinau e Kadiwéu, suas representações e significações são dis-
tintas:

O grafismo Kinikinau tem alguns traços parecidos com as pinturas e desenhos Kadiwéu, porém, segundo as ceramistas, não são cópias nem imita-
ção. São frutos da arte própria dos Kinikinau, representam os rios, as florestas, os animais e tudo o que se observa na natureza (SOUZA, 2012, p.33).

Como se observou, a estética Kinikinau possui os seus próprios elementos e significados e “as cores usadas na pintura Kinikinau também são 
inspiradas nas flores, nos animais e na água” (SOUZA, 2012, p.34), apesar da similaridade, são diferentes nos aspectos estéticos, nas histórias e 
na cosmovisão.
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Outro exemplo é o do movimento Hip Hop20 entre os indígenas Kaiowá e Guarani21, pesquisado por Oliveira (2015). Segundo a autora, os jovens 
se apropriaram de uma cultura global para transformar o ambiente local com objetivo de preservar a Língua Guarani. Foi por meio de atividades 
educacionais que professores e jovens indígenas encontraram uma forma de expressarem a indignação diante desse contexto apresentado sobre 
a reserva de Dourado/MS. Na Fotografia 7, pode-se observar a dupla B’Boys e sua apresentação para a divulgação de um Clip, que, mesmo em 
condições adversas, expressões contemporâneas acontecem. As manifestações artísticas indígenas são ressignificadas e são comunicantes. Na 
imagem, parte da letra da música é traduzida para a língua portuguesa “o tempo está passando e assim vou caminhando”. As composições dos 
vários grupos de Hip Hop retratam a realidade vivenciada, questões políticas sociais, como se observa neste exemplo:

Daquele jeito, continuo a minha sina sabendo muito bem que gerou minha ruína

510 anos de abandono confinados em reservas que mal cabem nossos sonhos

[Música: A vida que eu levo] (OLIVEIRA, 2015, p.116).

20 O movimento Hip Hpo é composto por três elementos básicos: Brea (que representa o corpo na dança); grafite (que representa as artes plásticas, com desenhos coloridos e grandes) e o rap 
(que representa a música e a poesia). De acordo com Oliveira, no movimento local, há “mistura do break com o Guaxiré’’, e, no rap,  o português e o guarani’’, “além da utilização de instrumentos 
como o chocalho de cuia ou Mbaraká – instrumento que marca o compasso dos homens na dança religiosa” (OLIVEIRA, 2015, p.81).
21  No Brasil, os Guarani estão distribuídos em três subgrupos: Ñandeva, Mbya e Kaiowá. Em Mato Grosso do Sul, os Ñandeva (Nhandeva) são os únicos que se autodenominam Guarani. Os 
Kaiowá e Guarani se encontram distribuídos em oito reservas históricas e outras áreas de retomadas. Estão localizados em Dourados, Amambai e Caarapó (VIEIRA, 2016).
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Fotografia 7 - B’Boys da Reserva (Oliveira, 2015, p.82)

Na produção de cestaria da artista guató22 Catarina Ramos da Silva23 (Fotografias 8 e 9), marcas identitárias são percebidas. Ela vive distante 
de sua comunidade, mas constantemente atravessa o rio para coletar a planta aguapé, na lagoa Uberaba, que “não leva mais de 3 talos e colhe 
tudo com as mãos, para não matar a planta”. Age com seus saberes e conhecimentos sobre a natureza, sem danificar o meio ambiente. Mulher que 
utiliza o seu corpo para o trançado e confecção do material, pois “Quando aprendi a trançar, aprendi igual índio, porque eu sou índio e é assim que 
se faz. Tem que prender a trança no pé, senão parece que não sai direito, fica frouxa” (Fotografia 9). Mulher que vende a sua produção, que vive 
no contexto urbano, em outra localidade e sobrevive como mulher indígena guató. Mulher que carrega na arte mais do que a sua sobrevivência, 
carrega marcas de sua etnia.

22  De acordo com Vieira (2016), o povo Guató sempre habitou e habita as terras do atual Estado de Mato Grosso do Sul. Conhecidos como índios canoeiros ou simplesmente índios d’água, “o povo 
Guató fica em uma região marcada por uma extensa planície alagável, mais conhecida como Pantanal” (p.69). Atualmente, o povo Guató vive na ilha de Ínsua (a 350 km de Corumbá), fronteira 
com a Bolívia, em apenas uma aldeia indígena denominada de Aldeia Indígena Uberaba.
23 Matéria do campograndenews, 22 de agosto de 2019. Kimberly Teodoro e Kísie Ainoã.
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A partir das explanações sobre arte indígena inserida no cotidiano, versando sobre os diversos saberes e cosmovisão, consideram-se as teias de 
significações e perspectivas outras. Relaciona-se a ressignificação ao maracá24 (Fotografia 10), utilizado pelos Guarani e pelos Kaiowá. Segundo 
Aguiar e Pereira (2016), nos seus pertences, na primeira etnia citada, predominam as cores vermelha, azul e amarela; na segunda etnia, combi-
nações em tons de pardo e de palha natural são bem populares. Para sua confecção, diversos materiais (porongo, cabo de madeira, sementes, 
penas, entre outros) que, combinados, tornam-se um único objeto que, ao receber um estímulo, produz som.

24 O “Mbaraka” (chocalho) é feito de porongo com sementes de iva’u dentro e com cabo de madeira. Na mitologia Nhandeva, a sabedoria é transmitida pelos sons do Mbaraka usado pelo xamã 
e por todos os homens no cerimonial. As sementes têm de ser escolhidas. Se colocar “à toa” o Mbaraka “não fica feliz”! “Assim como nós, quando estamos muito alegres, temos força.” Por isso, 
enfeita-se com flores de algodão e pinta-se com urucum. O estado de calor está associado aos períodos de transição entre o que se é e o que se está por ser. As pessoas, os frutos da terra e os 
instrumentos rituais passam por um “resfriamento” e os provém de “temperança” caracterizado por um modo de ser calmo. Há uma diferença entre o formato do Mbaraka, utilizado pelos Kaiowa, 
e o usado pelos Nhandeva. Os primeiros são mais redondos e maiores, os segundos mais longilíneos e menores. Disponível em: <https://www.maimuseu.com.br/musicais>. Acesso em: fev. 2019.

Fotografia 8 - Catarina e sua produção (Kísie Ainoã, 2019) Fotografia 9 - Catarina trançando com os pés (Kisie Ainoã, 2019)

http://www.maimuseu.com.br/musicais
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Fotografia 10 - Maracá em cena do documentário Martírio25 (CARRELI, VINCENT, 2016)

Objeto que pode ser entendido como um artefato artístico com marcas de etnicidade, um instrumento musical de percussão (chocalho), ou ainda, 
mbaraká, que, com rezas e encantos, transforma-se no receptáculo de poder sagrado, logo é “morada de um espírito que atua como auxiliar de um 
xamã” (AGUIAR e PEREIRA, 2016, p.716). Porém, existem objetos semelhantes que são produzidos para o comércio, mas estes não têm a intenção 
de quem o fez, não passaram pelas mãos do rezador, não se tornaram sagrados. Ainda assim, o mbaraká carrega marcas da etnia que o produziu, 
informando a sua existência. Marca política.

Outras perspectivas, outros saberes, outra cosmovisão.

25 Martírio, documentário sobre a situação de vulnerabilidade dos povos indígenas que têm seu direito à terra garantido pela Constituição. O filme, realizado pelo cineasta e Vincent Carreli em 
parceria com Ernesto de Carvalho e Tita, retrata a luta histórica dos Guarani Kaiowá. Disponível em: <https://brasil.elpais.com/ brasil/ 2016/09/24/cultura/1474724560-033841.html>. Matéria de: 
24 set. 2016.

https://brasil.elpais.com/brasil/2016/09/24/cultura/1474724560_033841.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2016/09/24/cultura/1474724560_033841.html
https://brasil.elpais.com/tag/fecha/20160924
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Considerações Finais

No decorrer deste texto, a partir de bases epistemológicas dos Estudos Culturais e do Grupo Modernidade/Colonialidade, os quais oferecem 
suportes para abertura de novos olhares sobre as culturas e as estéticas indígenas, discutiu-se como a arte e a cultura possuem símbolos, signi-
ficados e subjetividades, demonstrando que as relações de poder, inseridas no processo de colonialidade do poder-saber, buscaram inferiorizar 
a diferença.

A recusa em aceitar as expressões artísticas dos povos indígenas, ou em concebê-las como algo menor, possui um longo trajeto vinculado ao 
processo de colonização e ao ensino de Arte com seu currículo voltado para uma arte elitizada, situação que apresenta a produção artística 
indígena como algo menor, de forma genérica, sem a distinção entre as diferentes culturas. Na escola, pouco se aborda sobre saberes outros que 
envolvem a cosmovisão de cada etnia, processos de silenciamentos e exclusão, envoltos pela colonialidade do poder, que “é o eixo que organizou 
e continua organizando a diferença colonial, a periferia como natureza” (MIGNOLO, 2005, p.34).

Argumentou-se sobre algumas das situações em que a arte indígena se faz presente e ressignificada. Arte indígena que, com outras epistemo-
logias, distintas e dinâmicas, diferem de concepções de herança europeia. “Fazeres especiais” (RICHTER, 2003) que atravessam fronteiras geo-
gráficas, simbólicas, de construção, de usos pessoais, arte que é ressignificada. Compreende-se com Aguiar e Pereira (2015, p.710) que “a 
arte requer a capacidade de comunicação e simbolização. Em certo sentido, o saber artístico precede o objeto artístico”. A arte indígena se faz 
presente em diferentes espaços, é dinâmica, comporta diversas linguagens e não está fixa no passado. Suas estéticas são densas de sentidos e 
simbolizadas e carregam, além de marcas de etnicidade, posicionamento político.

Cada iconografia tem seus símbolos e significados, traduzem cosmovisões e, na ampliação do repertório imagético, amplia-se o saber e se comu-
nica com o outro. Estética simbólica que busca, na atualidade, fazer-se presente em outros espaços, como marca distintiva, valorizada, ressigni-
ficada, distinguindo a identidade, porém o processo de produção da identidade “oscila entre dois movimentos: de um lado, estão aqueles pro-
cessos que tendem a fixar e a estabilizar a identidade; de outro, os processos que tendem a subvertê-la e a desestabilizá-la” (SILVA, 2005, p.84).

Ao compreender as artes indígenas na afirmação da diferença, abre-se ao diálogo, em busca de relações igualitárias, capazes de enfrentar “con-
flitos pela assimetria de poder” (CANDAU, 2008, p.23), em processo de negociação permanente, tornando-se adequada “para a construção de 
sociedades, democráticas e inclusivas (CANDAU, 2011, p.247). Portanto, entende-se que o diálogo promove o reconhecimento do “outro”, com 
posições transformadoras, com outras perspectivas e outros saberes.
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Indigenous cultures in Mato Grosso do Sul: other knowledge, other perspectives, political and 
resistance spaces

Abstract: The article discusses about indigenous cultures, which, in many cases, are exposed in a stereotyped manner, within a co-
lonialist view, in the Discipline of Art. Based on the results of a research conducted in Campo Grande / MS, based on the determina-
tion of Law 11.645 / 2008 and with theoretical support in Cultural Studies and in the Modernity / Coloniality Study Group, indigenous 
cultures in the perspective of difference are discussed, in that other knowledge is possible. The study aims to contribute to potentiate 
and tension the indigenous cultures present in the State of Mato Grosso do Sul, as markers of struggles, resistance and politics. The 
conclusion reached is that to debate based on the achievements of different ethnic groups is to break the tendency to keep them in the 
past; reframed art enables dialogue between indigenous and non-indigenous and points to intercultural paths.

Keywords: Indigenous cultures. Art teaching. Coloniality. Resignification.
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